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ATA 58 -  REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA DO 
MUNICÍPIO DE IMBITUVA – FUNPREV 

 

1. ABERTURA E QUALIFICAÇÃO 
 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro de dois mil e vinte e seis, às 14:30 horas, na sede da Prefeitura 

Municipal de Imbituva/PR, situada na Rua Pref. José Buhrer Jr., nº 462, Centro, realizou-se a reunião do 

Comitê de Investimentos do RPPS do Município de Imbituva/PR – FUNPREV. 

2. COMPOSIÇÃO 

Comitê de Investimentos: 

Amilton Tiago de Souza – Gestor de Recursos 

Emerson José Pedroso – Presidente do Comitê de Investimentos 

 

3. PAUTA DA REUNIÃO  

3.1 – Aplicação financeira de saldo em conta corrente; 

Na presente reunião deliberou-se sobre a aplicação financeira do valor disponível na conta corrente 

575268316-1 (Caixa Econômica Federal), decorrente de entradas mensais e recebimento de 

parcelamentos realizados pelo ente municipal (Município de Imbituva/PR) no valor  de R$ 1.658.165,07 

(um milhão, seiscentos e cinquenta e oito mil, cento e sessenta e cinco reais e sete centavos), e entradas 

mensais na conta 13842-8 (Banco do Brasil), no valor de R$ 18.294,74 (dezoito mil, duzentos e noventa e 

quatro reais e setenta e quatro centavos). Dos saldos existentes já aplicados, colocou-se em discussão o 

remanejamento de saldo na Conta 575268317-0 (Caixa Econômica Federal), especificamente no Fundo 

Caixa Disponibilidades RF, o qual, está com o saldo elevado em decorrência do recebimento de 

parcelamentos por parte do Município de Imbituva/PR. O Saldo no referido fundo é de R$ 641.696,68 

(seiscentos e quarenta e um mil, seiscentos e noventa e seis reais e sessenta e oito centavos). O referido 

Fundo é de resgate automático e a estratégia é manter saldo apenas para as despesas de pronto 

pagamento do dia a dia, não necessitando manter valor de grande porte aplicado, já que a Taxa de 

Administração do referido fundo é mais elevada. Dessa forma, a proposta é de remanejamento no valor 

de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais) para outro fundo de menor taxa dentro da estratégia de alocação 

da Política de Investimentos. 

 

3.2 – Acompanhamento mensal dos investimentos – mês de referência Agosto/2026. 

Na presente reunião, também foi realizado o acompanhamento mensal dos investimentos do FUNPREV, 

referente ao mês de agosto/2026, com base no relatório expedido pela plataforma UNO, cedido pela 

empresa Lema Consultoria de Investimentos, onde foi registrado que o patrimônio total do Fundo 

encerrou o mês em R$ 149.554.776,29 (cento e quarenta e nove milhões, quinhentos e cinquenta e quatro 

mil, setecentos e setenta e seis reais e vinte e nove centavos), sendo R$ 149.446.434,10 (cento e quarenta 

e nove milhões, quatrocentos e quarenta e seis reais, quatrocentos e trinta e quatro reais e dez centavos) 

alocados em investimentos e R$ 108.342,19 (cento e oito mil, trezentos e quarenta e dois reais e dezenove 
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centavos) em disponibilidade. No mês de agosto/2026, a carteira apresentou rentabilidade de 1,24%, 

correspondente a um resultado financeiro de aproximadamente R$ 1.807.117,86 (um milhão, oitocentos 

e sete mil, cento e dezessete reais e oitenta e seis centavos), enquanto a meta atuarial do período foi de 

0,13%, resultando em desempenho superior à meta em 1,11 ponto percentual (Gap= Rentabilidade – 

Meta). No acumulado de 2026, a rentabilidade alcançou 9,15%, frente à meta acumulada de 6,93%, 

representando diferença positiva de 2,22 pontos percentuais. Quanto à composição da carteira, verificou-

se que 100% dos recursos investidos encontram-se alocados em Renda Fixa, distribuídos principalmente 

entre fundos de renda fixa referenciados em títulos públicos, títulos públicos do Tesouro Nacional e ativos 

bancários. Em relação ao enquadramento na Resolução CMN nº 5.272/2025, o relatório registra 86,51% 

no art. 7º, I; 9,06% no art. 7º, III e 4,43% no art. 7º, VI, totalizando 100% da carteira de investimentos, 

sendo apontado pelo relatório que as alocações se encontram integralmente enquadradas nos limites 

legais aplicáveis ao RPPS. No tocante à liquidez, 95,57% da carteira, equivalente a R$ 142.823.091,03 

(cento e quarenta e dois milhões, oitocentos e vinte e três mil, noventa e um reais e três centavos), 

apresenta disponibilidade em até 30 dias, enquanto 4,43%, correspondente a R$ 6.623.343,07 (seis 

milhões, seiscentos e vinte e três mil, trezentos e quarenta e três reais e sete centavos), encontra-se com 

prazo superior a dois anos. A carteira está concentrada principalmente sob gestão do BB Gestão, com 

49,22% (R$ 73.556.616,45), e da Caixa Distribuidora, com 37,29% (R$ 55.730.676,35), além de 13,49% (R$ 

20.159.141,30) representados por títulos. Por fim, foram acompanhados os resultados dos títulos públicos 

e privados, sendo registrada rentabilidade de 1,67% nos títulos públicos, com valor atual de R$ 

13.535.798,23 (treze milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, setecentos e noventa e oito reais e vinte e 

três centavos), e de 0,48% nos títulos privados, cujo valor atual informado é de R$ 6.623.343,07 (seis 

milhões, seiscentos e vinte e três mil, trezentos e quarenta e três reais e sete centavos). Diante dos dados 

apresentados, ficou registrado o acompanhamento da evolução da carteira, da rentabilidade, da 

aderência à meta atuarial, dos níveis de liquidez e do enquadramento dos investimentos, para fins de 

monitoramento contínuo pelo Comitê de Investimentos. 

 

4. DISCUSSÕES 

Iniciada a reunião, a palavra foi concedida ao Presidente do Comitê, que iniciou os trabalhos apresentando 

um resumo técnico dos trabalhos. Quando do percebimento dos valores creditados, foi solicitado junto à 

Lema Consultoria de Investimentos, uma opinião técnica sobre o momento econômico do país, tendo em 

vista a recente queda na Taxa Selic, que passou a vigorar em 13,75% a.a. e o relatório (mais favorável) de 

estabilidade inflacionária emitido pelo Banco Central, o que tem grande importância para a renda fixa, 

que é o caso dos investimentos do FUNPREV. Segundo a opinião técnica da Lema Consultoria de 

Investimentos, é viável manter o que já vinha sendo adotado como estratégia, ou seja, a alocação em 

fundos de curto prazo, afim de obter as taxas ainda elevadas deste segmento, conforme podemos verificar 

na mensagem a seguir: 
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Após o debate entre os membros, foi convencionado que na conta corrente nº 575268316-1 (Caixa 

Econômica Federal) deverá ser aplicado o valor de R$ 1.658.165,07 (um milhão, seiscentos e cinquenta e 

oito mil, cento e sessenta e cinco reais e sete centavos) no fundo de investimento denominado “CAIXA 
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TOPAZIO CORP FIF REF DI LP”, na conta corrente nº 13842-8 (Banco do Brasil) deverá ser aplicado o valor 

de R$ 18.294,74 (dezoito mil, duzentos e noventa e quatro reais e setenta e quatro centavos) no fundo 

de investimento denominado “BB IRF-M1” e convencionado também o aporte no valor de R$ 600.000,00 

(seiscentos mil reais), na conta nº 575568317-0 (Caixa Econômica Federal), no fundo de investimento 

denominado “CAIXA BRASIL IRF-M1 TP FI RF”. Foi também colocado em discussão entre os presentes, que 

os referidos fundos, onde deverão ser aplicados os recursos, estão em conformidade com a Resolução 

CMN nº 5.272/2025, principalmente o Art. 7º, incisos I e II, considerando que o FUNPREV não dispõe de 

Certificação Pro-gestão para optar por aplicações que não se enquadrem especificamente nestes incisos. 

Considerando a limitação regulatória, dentro da Carteira do RPPS, já existem aplicações deste segmento, 

os quais seguem a Política de Investimentos, e as estratégias elaboradas de acordo com a Resolução CMN 

nº 5.272/2025. Dentre estes, para este momento, o Comitê de Investimentos entende que a opção de um 

Fundo de Curto Prazo atende melhor ao momento de volatilidade no mercado econômico interno, 

decorrente do período eleitoral que se encaminha para o seu final, assim como a situação da guerra EUA 

x IRÃ, ainda sem solução definitiva, e agora, também entra na precificação do mercado a escalada do 

conflito Rússia x Ucrânia, o que pode alterar o preço do petróleo gerando uma inflação maior, afetando a 

curva de juros com a precificação destes fatos pelo mercado financeiro. 

Neste contexto, o Comitê de Investimentos entende que os fundos de curto prazo, captam melhor a taxa 

de juros atual que se encontra em patamar elevado, a qual, potencialmente deve se prolongar, durante 

o período eleitoral. Também entende o referido Comitê, que estes fundos de curto prazo, sentem menos 

os impactos das mudanças da curva de juros no longo prazo, trazendo menor volatilidade na Carteira do 

FUNPREV. Nas considerações do Comitê de Investimentos, o entendimento apresentado está em linha 

com a Consultoria Técnica da empresa Lema Consultoria de Investimentos, a qual, presta o serviço de 

assessoramento ao FUNPREV – Imbituva/PR. 

 

5. DELIBERAÇÕES E VOTAÇÕES 

Chegado ao fim das ponderações, foi apresentada a seguinte proposta aos membros do Comitê para 

votação:  

Banco do Brasil conta 13842-8  - R$      18.294,74  -  BB IRF-M1  

Caixa Econômica conta 575268317-0 - R$    600.000,00 - CAIXA IRF-M1 

Caixa Econômica conta 575268316-1 - R$ 1.658.165,07 - CAIXA TOPAZIO CORP FIF REF DI  

 

BB IRF-M1 

Enquadramento: Art. 7º Inciso I, podendo ser aplicado por entes sem aderência ao Pró-gestão. 

Política de Investimentos: O Fundo está de acordo com a Política de Investimentos no subitem 6. 

Prazo de resgate: D-0, proporcionando alta liquidez. 

Taxa de administração: 0,21%, sendo considerada aceitável pela média praticada no mercado. 

 

CAIXA BRASIL IRF-M1 

Enquadramento: Art. 7º Inciso I, podendo ser aplicado por entes sem aderência ao Pró-gestão. 

Política de Investimentos: O Fundo está de acordo com a Política de Investimentos no subitem 6. 
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Prazo de resgate: D-0, proporcionando alta liquidez. 

Taxa de administração: 0,20%, sendo considerada aceitável pela média praticada no mercado. 

 

CAIXA TOPAZIO CORP RF DI 

Enquadramento: Art. 7º Inciso I, podendo ser aplicado por entes sem aderência ao Pró-gestão. 

Política de Investimentos: O Fundo está de acordo com a Política de Investimentos no subitem 6. 

Prazo de resgate: D-0, proporcionando alta liquidez. 

Taxa de administração: 0,10%, sendo considerada aceitável pela média praticada no mercado. 

Tendo feitas a exposição e a discussão da pauta e as considerações apresentadas, passou-se para a 

votação dos membros sobre a aplicação: 

Amilton Tiago de Souza: Favorável à proposta de alocação considerando que mesmo com a queda da Taxa 

Selic pelo BC, a mesma encontra-se ainda em patamar elevado trazendo oportunidade de ganhos na 

manutenção da estratégia. A estratégia de curto prazo discutida na reunião, mostra-se como viável tendo 

em vista que o pleito eleitoral não está definido, o que traz oscilações no mercado de juros e alterações 

nas cotações dos ativos de longo prazo. A estratégia de curto prazo proporciona segurança, baixa 

oscilação, bem como atende aos requisitos regulatórios. 

Emerson José Pedroso: Favorável, em virtude do atual cenário macroeconômico, caracterizado pela Taxa 

Selic ainda elevada, embora tenha recuado 0,25% p.p., entendendo que a alocação em fundos de renda 

fixa de baixa duração se mostra adequada à estratégia de curto prazo do fundo previdenciário. Os 

investimentos propostos privilegiam segurança, liquidez, preservação patrimonial, baixa volatilidade, 

melhor previsibilidade e maior controle de riscos. 

Maiara Hass: Não há manifestação – motivo: em Atestado Médico conforme Portaria nº 6549/2026 de 

24 de setembro de 2026. 

Finalizando, após o Comitê de Investimentos ter deliberado a decisão unânime pelas aplicações acima 

citadas, a sugestão decidida pelo Comitê de Investimentos será remetida via Memorando nº 001/2026, 

bem como, pelo email conselhodeliberativorpps@imbituva.pr.gov.br, para Análise e Decisão do 

Conselho Deliberativo. Após a Decisão do Conselho Deliberativo, este deverá comunicar o Gestor de 

Recursos do FUNPREV para proceder com a decisão tomada.  

6. ENCERRAMENTO 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 15:30 

horas. Para constar, eu, Emerson José Pedroso, Presidente do Comitê de Investimentos, lavrei a presente 

ata que, após lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos demais membros presentes. 

 

 

mailto:conselhodeliberativorpps@imbituva.pr.gov.br
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Imbituva, 25 de setembro de 2026. 

 

 

 

 

Amilton Tiago De Souza                Emerson José Pedroso 
GESTOR DE RECURSOS               PRESIDENTE DO COMITÊ 
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